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ABSTRACT

EFFECT OF FUNGICIDES TO CONTROL
Pyricularia grisea ON RICE SEEDS (Oryza sativa L.)

This experiment was conduced at the Escola de Agrono-
mia of Universidade Federal de Goiás, in the year crop of 98/99.
The efficiency of active principles were tested for 100 Kg of rice
seeds. Fungicedes tested were carpopramid (90, 120, 150 e 180g
a.i.) and pyroquilon (400g a.i.). The germination, leaf number and
infection level were evaluated. The results showed that both
products  in their respective dosages were significantly superior to
the control on the three evaluated features. There was no statistical
difference among the treatments.
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RESUMO

Em experimento realizado no campo de pesquisa da Es-
cola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás, safra 1998/
1999, testou-se a eficiência dos princípios ativos para 100kg de
sementes de arroz, dos fungicidas carpopramid (90, 120, 150 e
180g.i.a.) e pyroquilon (400g.i.a.). Avaliaram-se o número de se-
mentes germinadas, o número de perfilhos e o nível de infecção
nas folhas. Os resultados demonstraram que ambos os produtos
foram significativamente superiores à testemunha quanto aos três
padrões de avaliação utilizados. Entre os tratamentos com produ-
tos químicos, não houve diferença estatística significativa.
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INTRODUÇÃO

No Brasil o plantio de arroz de sequeiro ainda
é opção de muitos produtores, especialmente nas re-
giões de cerrado. Corresponde aproximadamente a
70% da área cultivada, respondendo por cerca de 46%
da produção (Prabhu 1995). A produtividade deste
tipo de cultivo é baixa, e fungos como Pyricularia
grisea e Dreschslera oryzae contribuem de forma
significante para este fato. A brusone [Magnoporthe
grisea (Pyricularia grisea)] é a principal doença do
arroz de sequeiro e pode causar perdas no peso dos
grãos da ordem de 8 a 14%, como reflexo dos seus
esvaziamentos, que podem chegar até 55% (Cares et
al. 1988, Kimati et al. 1997) e conseqüentemente
resultar na produção de sementes de má qualidade.
Embora os sintomas da brusone no campo possam

ser observados normalmente, há necessidade de con-
dições ambientais favoráveis para a apresentação de
forma mais expressiva (Ou 1965, 1972).

As sementes são eficientes veículos de disse-
minação da maioria dos patógenos, e através delas as
doenças podem ser transportadas a pequenas e gran-
des distâncias, inclusive introduzindo-as em novas
áreas (Neergaard 1979). A brusone é uma das doen-
ças que se enquadra nesta situação, pois sementes
em contato com fungo (P. grisea), oriundo de trigo e
arroz, por 24 horas, apresentaram índice de doença
que variou de 8,5 a 56,1 (Tanaka et al. 1988).

Variedades de arroz, como IAC 25, IAC 47 e
IAC 165, ocuparam até 65% da área cultivada por
mais de 10 anos, e com a perda da resistência os
prejuízos se avolumaram em níveis que variaram de
10 a 100%. A integração de resistência com aplicação
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de fungicidas permitiu aumento de até 28% na produ-
tividade, sendo desta feita viável, podendo resultar
em produtividades superiores a de 3.000kg/ha (Prabhu
1995). A utilização de produtos fitossanitários pelo
tratamento de sementes e/ou pulverização, aliada a
outras técnicas, pode evitar que variedades como a
IAC 201 apresentem altas severidades de brusone nas
panículas, a ponto de reduzir a produtividade para
377 kg/ha (Prabhu et al. 1995)

Diferentes fungicidas têm sido testados no con-
trole da brusone, e os produtos thiran, iprodione,
carboxin, benomyl, anizaline, triadimenol,
iminoctadine, trifluamizole e tiofanato metílico isola-
damente ou em mistura, em testes de laboratório
(“blotter test”) e campo, reduziram os níveis de in-
fecção pelo fungo (Goulart et al. 1990). Etiltrianol e
tolyfluanid propiciaram aumento considerável no
stand, quando comparados com a testemunha. Com
relação ao nível de infecção nas plantas, o etiltrianol
foi o que melhores resultados apresentou, tanto indi-

vidualmente como em mistura com o tolyfluanid (Oli-
veira et al. 1988).

O objetivo do presente estudo foi avaliar, ao
nível de campo, o efeito de produtos fitossanitários,
aplicados em diferentes dosagens no tratamento de
sementes de arroz, sobre o controle da brusone, em
arroz de sequeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no campo ex-
perimental da Escola de Agronomia da Universidade
Federal de Goiás em Goiânia, (GO) safra 1998/1999,
em condições de campo, em latossolo vermelho-es-
curo de textura argilosa. Foram utilizadas sementes
de arroz da variedade IAC 201, naturalmente
infectadas por Pyricularia grisea. A cultura, do plantio
à colheita manual,  foi conduzida dentro das normas
técnicas, sem controle de pragas, e o tratamento das
sementes foi feito em função da formulação, de acor-
do com as dosagens descritas na Tabela 1.

Tabela 1. Tratamento de sementes de arroz (Oryza sativa) com produtos fitossanitários para o controle
de brusone (Pyricularia grisea). Goiânia, GO. 2000.

Tratamento                                              Dosagem/100kg sementes

   Nome comum Nome comercial  g.i.a.1 g.p.c.2

Carpropamid Cleaness SC 90,0 300,0
Carpropamid Cleaness SC 120,0 400,0
Carpropamid Cleaness SC 150,0 500,0
Carpropamid Cleaness SC 180,0 600,0
Pyroquilon Fongorene PM 400,0 800,0
Testemunha           - 0,0 0,0

1. grama do ingrediente ativo
2. grama do produto comercial

As sementes de arroz, tratadas em saco plásti-
co com pasta ou suspensão fungicida diluídas de acor-
do com a respectiva dosagem, foram semeadas no
espaçamento de 0,50m entre linhas, com distribuição
de 100 sementes por metro linear. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
quatro repetições, com cada parcela medindo 8m2.

Foram utilizados como padrões de avaliação o
número de sementes germinadas, o número de
perfilhos e o nível de infecção nas três folhas superio-
res, até os 90 dias após a semeadura. Os dados obti-
dos foram submetidos à análise de variância, e os
valores do número de perfilhos e o nível de infecção
nas três folhas, previamente transformados em X/2,

e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 são apresentados os resultados do
ensaio dos três padrões de avaliação propostos. To-
dos os tratamentos com fungicidas demonstraram efi-
ciência no controle do fungo em relação aos padrões
níveis de germinação, perfilhamento e nível de infec-
ção nas folhas, e todos foram significativamente su-
periores à testemunha. Goulart et al. (1990), testan-
do diferentes produtos individualmente ou em mistu-
ras simples, constataram resultados semelhantes aos
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obtidos no presente estudo, ao relatarem a eficiência
dos fungicidas testados, com relação ao porcentual
de germinação no campo e nível de infecção.

Entre os tratamentos com produtos
fitossanitários não houve diferença estatística signifi-
cativa, e ocorreram variações na comparação do
carpropamid com o pyroquilon, que oscilou de 3,78 a
10,55% para a germinação e de 1,21 a 24,66% para o
padrão perfilhamento. Em relação ao nível de infec-
ção no sistema foliar, as diferenças desta comparação
variaram em favor do carpropamid, e esse nível foi
menos expressivo em relação à menor dosagem e mais
evidente quando a dose de carpropamid foi de
150g.i.a. Testes com diferentes princípios ativos de-
monstraram a viabilidade de suas utilizações, espe-
cialmente quando se tratar da utilização de varieda-

des consideradas suscetíveis (Oliveira et al. 1988).
Estes resultados, aliados aos do perfilhamento e por-
centagem de germinação das sementes desta gramínea,
conferem a este novo produto (carpropamid) uma nova
opção de uso no combate à Pyricularia grisea. Se
utilizado, especialmente, com outros produtos de uso
em pulverizações, se houver controle deste parâmetro,
o produto resultará na produção de sementes de me-
lhor qualidade, pois está provado que o contato do
fungo com as sementes permite a sua transmissão em
porcentuais que podem chegar até 26,6% (Tanaka et
al. 1988, Goulart et al. 1995). O uso racional de
fungicidas dentro de um controle integrado permite
ganhos na produtividade do arroz, que podem ultra-
passar os 27% (Prabhu 1995).

Tabela 2. Efeito de produtos fitossanitários no controle de Pyricularia grisea, através do tratamento de
sementes de arroz (Oryza sativa). Goiânia, GO. 2000.

Tratamento g.i.a./100kg Sementes Perfilhos1 Incidência nas
sementes germinadas/m folhas1

Carpropamid 90,0 46,25 a2 81,5 a 8,00 a
Carpropamid 120,0 49,00 a 95,75 a 5,75 a
Carpropamid 150,0 49,75 a 99,50 a 4,50 a
Carpropamid 180,0 46,25 a 92,25 a 5,25 a
Pyroquilon 400,0 44,50 a 82,50 a 8,50 a
Testemunha 0,0 37,75 b 58,75 b 22,00 b

DMS – 5,91 20,43 4,15

CV % – 5,63 10,55 25,84

1. Valores transformados em X/2
2. Médias  seguidas  da  mesma  letra,   na  coluna,  indicam não  existir  diferença  estatística significativa a 5% de probabilidade pelo

Teste de Tukey.

CONCLUSÕES

Nas condições em que foi realizado o presente
ensaio, os resultados obtidos permitem concluir que
os produtos testados, em suas diferentes doses, fo-
ram eficientes no controle da brusone, apresentando
diferenças significativas, ao nível de 5% de probabili-
dade, em relação à testemunha. Não houve diferença
estatística significativa entre os tratamentos com pro-
dutos fitossanitários, como também não foi observa-
do qualquer efeito fitotóxico.
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